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O Brasil possui uma área plantada com citros, que se apro- 
xima de um milhão de hectares. Apesar do crescimento da citricultura 
brasileira, que tornou o país o maior produtor mundial de laranja e 
maior exportador de suco concentrado, a produtividade média nacio- 
nal de frutos é baixa, em torno de 2 0  tlhalano, quando comparada 
com a dos Estados Unidos e de outros países com produtividade em 
torno de 6 0  tlhalano. A expressiva importância do Brasil teve como 
principal fator de estímulo a exportacão de suco concentrado que 
gera, anualmente, recursos da ordem de USS 1,5 bilhão. Embora exis- 
tam, na citricultura brasileira, setores produtivos de grandes e peque- 
nos portes, admite-se que 80% da producão seja oriunda de pequenas 
propriedades que, em funcão da maior fragilidade econômica, é extre- 
mamente vulnerável as eventuais crises. 
No Estado do Pará, a área colhida com laranjas, em 1995, 
foi de 14 .720 ha, com producão da ordem de 1.508.139 toneladas, 
para um rendimento médio de 3 0 0  frutosiplanta (Anuário, 1997) .  A 
producão concentrou-se, principalmente, na microrregião do Guamá, 
onde os municípios de Capitão Poco, Garrafão do Norte, Irituia e Ourém 
constituem o chamado pólo citrícola, que juntos contribuíram com 
aproximadamente 6 8 %  do total produzido no ano em questão. Neste 
Estado, as lavouras caracterizam-se pelo pouco uso de insumos (adu- 
bos, corretivos, defensivos, mudas de boa qualidade, tratamentos 
fitossanitários, etc.) e adocão de práticas culturais inadequadas. 
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A Embrapa Amazônia Oriental, objetivando oferecer subsí- 
dios para o cultivo de citros no Estado do Pará, chama atencão dos 
produtores sobre alguns pontos importantes para garantir o aumento 
da oferta de frutos dentro de um padrão técnico adequado e a eleva- 
cão da renda líquida do citricultor. 
CLIMA 
As plantas cítricas desenvolvem-se bem em regiões cuja 
precipitacão está entre 9 0 0  e 1 .500  m m  por ano, desde que ocorra 
boa distribuicão. Quando há excessiva pluviometria, pode ocorrer da- 
nos ao sistema radicular, bem como perda de qualidade dos frutos. A 
faixa de temperatura ótima ao desenvolvimento das plantas se encon- 
tra entre 2 3  e 3 2  'C. No Estado do Pará, a microrregião do Guamá 
apresenta clima do tipo Ami, segundo a classificacão de Koppen, com 
precipitacão pluviométrica de 2.502 m m  anual, temperatura média anual 
de 26,s "C e umidade relativa do ar média de 8 0 %  (Bastos, 1972) .  
Nessas condicões, os frutos são grandes, suculentos, com elevado 
teor de sólidos solúveis e baixa acidez. O período de floracão e maturacão 
é mais tardio do que na Região Sudeste do Brasil e a coloracão normal 
é amarelo-pálida. 0 s  frutos nunca alcancam coloracão alaranjada co- 
mum nos climas frios. 
S O L O S  
As plantas cítricas atualmente são cultivadas nos mais vari- 
ados tipos de solo. Entretanto, o melhor desenvolvimento ocorre em 
solos franco-arenosos ou areno-argilosos, bem arejados e de boa dre- 
nagem, levemente ácidos, com o pH entre 5,5 e 6.5. A textura do solo 
comanda a reacão e a quantidade de aplicacão de adubos para causar 
uma mudanca na concentracão do nutriente na folha, ou seja, quanto 
mais pesado o solo, estará capacitado em manter os nutrientes por 
mais tempo que um solo leve ou arenoso que deve ser aplicado anual- 
mente. 
Na microrregião do Guamá, onde se concentra o pólo citrícola 
do Estado do Pará, os pomares de laranjeira implantados são cultiva- 
dos em áreas com solos de baixa fertilidade natural, ácidos e caracteri- 
zadas por baixa saturacão por bases (Brasil & Veloso, 1999).  
O sistema radicular dos citros exige solos profundos, uma 
vez que as raízes atingem até cinco metros de profundidade, as quais 
absorvem água nas camadas profundas do solo. Porém, a maior parte 
das raízes encontra-se nos primeiros 5 0  a 60cm do solo. Devem ser 
evitados solos rasos ou que se encharcam com facilidade (Rodrigues, 
1984). 
FORMACÃO DE MUDAS 
ORIGEM DA BORBULHA 
Procure assegurar-se da origem das borbulhas antes de for- 
mar as mudas. uma vez que essas devem ser oriundas de plantas vigo- 
rosas, matrizes com idade mínima de oito anos, formadas de clones 
livres de doencas e pragas, altamente produtivas, que oferecam a ga- 
rantia de um pomar sadio e lucrativo. Não se recomenda utilizar borbu- 
lhas oriundas dos Estados do Sul e Sudeste, isto é, para evitar, princi- 
palmente, a contaminacão por bactérias causadora da Clorose Variegada 
dos Citros (CVC). 
ENXERTIA 
A borbulhia em "T" invertido é o processo de enxertia mais 
indicado para as plantas cítricas, por ser prático e fácil, além de pro- 
porcionar elevada porcentagem de pegamento e maior aproveitamen- 
to  do material retirado da planta matriz. 
A época mais apropriada para a enxertia é determinada, 
principalmente, pelo desenvolvimento dos porta-enxertos. Esta práti- 
ca geralmente ocorre de seis a oito meses após a repicagem, quando 
as plântulas atingem o diâmetro em torno de l c m  (diâmetro de lápis). 
A muda de citros deve ser vigorosa, com a enxertia feita a cerca de 20- 
30 c m  do solo, possuir 3-4 ramos distantes 60 a 7 0  cm do solo e com 
sistema radicar abundante. A raiz pivotante deve ser reta, em continui- 
dade à haste, e as raízes laterais devem ser perpendiculares a esta. 
TRANSPLANTIO DE MUDAS 
A muda cítrica deve ser transplantada quando apresentar, 
logo acima do ponto de enxertia, cerca de 1,5 cm de diâmetro. Após 
as plântulas atingirem o diâmetro ideal, deve-se iniciar as operacões 
de arrancamento das mudas, o que pode ser efetuado com torrão ou 
raiz nua. As mudas de raiz nua apresentam maior facilidade de serem 
transportadas, não carregam ervas daninhas, bem como possibilitam a 
observacão do sistema radicular. Contudo, o índice de pegamento é 
menor, além de ficar limitado ao período chuvoso. As mudas com 
torrão apresentam como vantagens maior pegamento, crescimento mais 
rápido, além de poderem ser plantadas em qualquer época do ano, 
desde que haja umidade no solo. Porém apresenta as desvantagens de 
elevacão dos custos de transporte, impossibilidade de observacão do 
sistema radicular, além de transportar ervas daninhas através do  
substrato utilizado. Quando o citricultor fizer a opcão por este t ipo de 
muda, poderá utilizar sacos de plástico ou revestir o torrão com folhas 
de palmeiras de babacu ou dendê. Por outro lado, se o produtor utili- 
zar mudas com raiz nua, devem ser podadas, tratadas com fungicida 
fosetyl AI (Aliette) e barreadas com barro mole preparado com terra do 
subsolo sem matéria orgânica, para evitar o ressecamento das raizes. 
As mudas devem ser amarradas em feixes e acondionadas em sacos de 
aniagem umedecidos. 
PLANEJAMENTO DO POMAR 
Os citros são plantas perenes que, dependendo do manejo 
empregado, produzem economicamente por vários anos. Desse modo, 
necessita de u m  planejamento adequado do pomar, para garantia do 
empreendimento, em funcão da adocão das seguintes tecnologias: 
PREPARO DE ÁREA 
As operacões de preparo de solo consistem em broca, der- 
ruba, queima e encoivaramento, feitas manual ou mecanicamente, 
dependendo dos custos e do tamanho do pomar. Essas operacões 
devem ser feitas com antecedência, recomendando-se o período de 
julho a dezembro. 
Broca: consiste no corte e rebaixamento dos cipós e árvo- 
res de menor porte, para facilitar a derrubada e proporcionar boa quei- 
ma. 
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Derruba: é o corte das árvores maiores com desgalhamento 
das mesmas para facilitar a queima e o encoivaramento. 
Queima: deverá ser realizada após a derruba, em dia de sol 
com pouco vento, fazendo-se aceiro ao redor do rocado para evitar 
que o fogo atinja outras áreas. Esta operacão somente deve ser efetu- 
ada com a devida autorizacão do órgão fiscalizador, ou  seja, o IBAMA. 
Encoivaramento: visa empilhar o material que não foi  to- 
talmente queimado em locais adequados (entrelinhas) ou juntar e re- 
queimar. 
Araqão e gradagem: na mesorregião do nordeste paraense 
é feita com a grade aradora a uma profundidade de 20 c m  a 30 cm. 
Entre a primeira e a segunda aracão, faz-se a calagem baseada na 
análise do solo. Após a aracão seguem-se duas gradagens niveladoras 
com o objetivo de uniformizar o terreno para o plantio. Deve-se ter o 
cuidado de, antes da araqão, fazer a coleta das amostras de solo para 
análises química e física do solo. 
ESPACAMENTO 
Na escolha do espacamento, devem ser levados em consi- 
deracão a variedade a ser plantada, o porta-enxerto, a fertilidade do 
solo e o tipo de manejo cultural a ser adotado no pomar. Segundo 
Teófilo Sobrinho, et al. (1  992) e Donadio et al. (19981, os espacamentos 
mais utilizados variam com o porte das plantas cítricas (Tabela 1 ). 
ALINHAMENTO 
O alinhamento é definido em funqão da declividade do ter- 
reno, não sendo comum o uso do plantio em curvas de nível. Se 
necessário porém, recomenda-se procurar orientacão técnica nas áreas 
com declividade superior a 5%. Em terrenos planos, fazer a marcacão 
da plantacão em retângulo, que é mais indicado pelo fato de se obter 
mais espacos livres, facilitando a movimentaqão de máquinas no po- 
mar. Deve-se prestar atenqão ao fato de que as linhas de plantio sejam 
localizadas no sentido leste - oeste. 
COVEAMENTO 
As covas podem ser feitas manual ou mecanicamente, e 
devem ter as dimensóes de 60cm de largura e 6 0  cm de profundidade. 
Deve-se ter o cuidado de separar a terra da superfície e a do subsolo e 
inverter a posicão no momento de encher a cova, colocando a terra 
que foi retirada da superfície primeiro, à qual são misturados matéria 
orgânica e adubo fosfatado. Esta operacão deve ser realizada antece- 
dendo o plantio, sendo conveniente que haja chuvas no período. 
TABELA 1 .  Espacamentos  recomendados para o cu l t i vo  das 
espécies cítr icas. 
Variedades Porte Espacamento Plantaslha 
Laranjeiras Bahia, Baianinha. Nata l  e  A l to  7 m  x 6 m  Valência 2 3 8  
Porneleiros 
Limoeiros Tah i t i  
A l to  
A l to  
Laranjeiras Pera e Rubi  Méd io  7 m x 4.5 m 3 1 7  
Tangerineiraç Ponkan e M u r c o t t  Méd io  7 m  x 5 m  2 8 5  
Limeiras Méd io  7 m  x 5 m  2 8 5  
VARIEDADES 
Na formacão do pomar cítrico recomenda-se plantar varie- 
dades de diferentes épocas de maturacão, ou seja, precoces, meia 
estacão e tardias, visando ampliar a faixa de colheita do pomar. Desse 
modo, o produtor deve estar atento para as exigências de mercado, 
onde sua producão deverá ser comercializada. No Estado do Pará, 
ainda não existe recomendacão de pesquisa para atender às diferen- 
tes épocas de maturacão. A variedade de laranja recomendada e adap- 
tada a região para atender a comercializacão é a Pêra Rio, com possi- 
bilidade de sucesso com o cultivo das variedades de laranja Natal, 
Valência, Seleta e as tangerinas Ponkan, Murcott e Mearina e o limão 
Tahiti (Ribeiro e Carvalho, 1998).  Na região do nordeste paraense, o 
comportamento de maturacão em funcão das variedades obedece a 
seguinte distribuicão, conforme a Tabela 2. 
PORTA-ENXERTOS 
A escolha do porta-enxerto é uma atividade de fundamen- 
tal importância. O material deve recair sobre aquele que atenda deter- 
minadas exigências, como tolerância as doencas e pragas, vigor da 
planta e na qualidade dos frutos. 
Na Tabela 3, estão relacionadas algumas características dos 
dois principais porta-enxertos utilizados na citricultura do nordeste 
paraense. 
Atualmente, o limoeiro Cravo é o porta-enxerto mais utili- 
zado na formaqão de mudas no Estado do Pará, com possibilidade de 
sucesso com tangerina Cleópatra, limoeiro Volkameriano, Citrange 
Troyer, Citrumelo Swingle e Tangerina Dancy (Ribeiro e Carvalho, 1998).  
Deve-se ter o cuidado de não utilizar determinadas combi- 
nacóes de copa x porta-enxerto que são incompatíveis, tais como: 
Pêra x Trifoliata, Seleta x Limão Rugoso da Flórida e Seleta x Trifoliata. 
As combinacóes laranjeira Valência x limoeiro Volkameriano, laranjeira 
Seleta x limoeiro Cravo e laranjeira Valência x limoeiro Cravo, são 
alternativas viáveis quando da implantacão de pomares cítricos (Ribei- 
ro e Carvalho, 1998). 
IMPLANTACÃO DO POMAR 
PLANTIO 
O plantio deve ser realizado nos meses de fevereiro a abril, 
ou seja, durante o período chuvoso, principalmente quando são utili- 
zadas mudas do tipo raiz nua. 
A operacâo de plantio inicia-se com a aplicacão de matéria 
orgânica (10 litros de esterco bovino ou 5 litros de esterco de aves, 
bem curtido) e adubacão fosfatada, recomendada pela análise de solo, 
que é misturada com a terra da superfície. Esta mistura é adicionada 
dentro da cova e a muda é colocada no centro da cova, tomando-se o 
cuidado para que o coleto da planta fique ligeiramente acima do nível 
do solo (5cm). 0 s  espacos entre as raízes são cheios com terra, tendo- 
TABELA 2 .  Ind icacões de var iedades de espécies c í t r icas para 
o cu l t i vo  n o  Estado do Pará. 
Var iedades M a t u r a c ã o  
Laranjeiras Rubi, Seleta, Haml in  e Baianinhas Precoce 
Tangerineira Mear ina  
Laranjeira Pêra 
Tangerineira Ponkan  
Laranjeiras Valência e Nata l  Tard ia 
se o cuidado para que as raízes f iquem bem distribuídas dentro da 
cova, permanecendo em posicão semelhante à que tinha no viveiro. A 
terra sobre as raízes e ao redor da muda deve ser comprimida, para 
permitir boa aderência às raízes, além de expulsar as bolsas de ar exis- 
tentes na cova. Após o plantio, faz-se uma bacia em torno da muda e 
adiciona-se 1 0  a 20 litros de água, suspendendo esta operacão caso 
ocorra chuvas durante o plantio, para finalmente cobrir-se com palha 
ou capim seco, visando diminuir a evaporacão e o secamento do solo. 
Caso haja incidência de ventos fortes, deve ser colocado u m  tutor  
para proteger a muda. 
CALAGEM 
O citros é uma cultura bastante exigente em cálcio, deven- 
do ser feita calagem, bem como o acompanhamento da evolucão das 
áreas de plantios em solos de baixa fertil idade natural, com baixa 
saturacão por bases e, com elevada acidez (Brasil & Veloso, 1999) .  
A calagem, além de neutralizar os excessos de alumínio e 
manganês, que são comuns nos solos ácidos e prejudiciais à vida da 
planta, tem outros efeitos: aumenta a disponibilidade de nitrogênio, 
TABELA 3. Características dos principais porta-enxertos 
utilizados na citricultura paraense. 
Por ta -enxe r to  Van tagens  Desvan tagens  
Limão-Cravo R e s i s t e n t e  à t r i s t e z a  Susceptível  à gomose  
Tolera solos arenosos e argi losos Altamente suscept íve l  
Apresenta  bom vigor e qual idade ao decl in io.  
nos  frutos. 
To lerante  à seca  
Apresen ta  boa produt iv idade 
Induz precocidade de producáo 
Tanger ina C leópat ra  To lerante  à gomose e à t r i s teza  Sensível à seca 
To lerante  a o  decl in io Retarda o início da f a s e  
Boa qual idade nos f ru tas  de praducáo. 
Ma io r  longevidade ao pomar 
enxofre e boro que resultam da mineraliracão da matéria orgânica, 
diminui a fixacão do fósforo, melhora o aproveitamento dos adubos, 
fornece cálcio (o nutriente mais exigido pelos citros), e magnésio, 
nutriente cuja falta é muito comum no pomar, neutraliza o excesso de 
cobre, que se acumula no solo como conseqüência do uso continuado 
de fungicidas cúpricos e atinge níveis tóxicos, em solos arenosos. No 
entanto, para que a calagem tenha êxito, vários aspectos devem ser 
levados em consideracão, tais como: o modo de aplicacão, incorpora- 
cão, antecedência na aplicacão, localizacão e a qualidade do calcário. 
Na implantacão do pomar para a incorporacão do calcário é 
recomendado que seja feita na etapa de preparo do solo, entre a aracão 
e a gradagem, com vistas a posicionar, através da mobilizaqão rnecâni- 
ca do solo, o produto em profundidade, permitindo a correcão da 
acidez nessas camadas. Por outro lado, para pomares já implantados, 
a recomendacão usual para o modo de aplicacão de calcário é a distri- 
buicão do produto a lanco, manual ou mecanizado, em faixas a 2 m do 
eixo da linha de plantio, para direcionar o corretivo numa região onde 
o potencial de reacáo é maior, além de favorecer o aproveitamento 
pelas raízes (Vitti, et  al. 1996). 
Para monitorar a fertilidade do solo, a amostragem é funda- 
mental para análise e interpretacão de resultados. No entanto, na re- 
gião amazônica, pouca atencão tem sido dada à análise de solo para 
recomendacão da quantidade de calcário. Assim, deve-se delimitar os 
talhões quanto ao relevo, tipo de solo, combinacão copalporta-enxer- 
to, idade e produtividade, com área máxima de 1 0  hectares. Em cada 
talhão, retirar 2 0  amostras simples na profundidade de 0 -20  cm, que 
serão misturadas para formar uma amostra composta em torno de 500  
gramas e 2 0  amostras simples na profundidade 20-40 cm, constituin- 
do outra amostra composta. A amostragem deve ser feita nos meses 
de julho e agosto, ou pelo menos um mês após a última adubacão. No 
caso d e  pomar já implantado em cada talhão, coletar 2 0  amostras 
simples em toda a faixa adubada na projecão da copa de diferentes 
plantas. 
Caso haja possibilidade de realizar calagem, esta deverá ser 
efetuada 6 0  dias antes do plantio (Vitt i  et al. 1996) .  
As  recomendacões de adubacão são baseadas no histórico 
da área (calagem e adubacões anteriores, manejo do solo, rotacões de 
culturas, a idade das plantas e expectativa de colheita), na diagnose 
visual de sintomas de deficiência, nos resultados da análise de solo e 
análise foliar (Malavolta & Violante Netto, 1989) .  
Como recomendacão para adubacão dos citros, distinguem 
a fase de implantacão, formacão e producão, com N, P205 e K20.  As 
recomendacões para a cultura de citros em formacão são apresentadas 
na Tabela 4. 
Na implantacão do pomar de plantas cítricas recomenda-se 
a aplicacão apenas de fósforo nas covas de plantio, em doses que 
variam de 60g a 809 de P20, por planta, independentemente da copa 
ou do porta-enxerto. A adicão de micronutrientes depende dos resul- 
tados da análise de solo. Para a fase de formacão, que se estende até 
o quinto ano, as doses de N, P205 e K 2 0  recomendadas, levam em 
conta os resultados da análise de solo para fósforo e potássio e variam 
com a idade da planta e visam suprir as necessidades de crescimento e 
formacão das plantas e o início de producão de frutos. 
A adubacão de producão é realizada a partir do sexto ano 
de idade das plantas. 0 s  critérios para a recomendacão de adubo in- 
cluem a análise de solo para fósforo e potássio, os teores foliares de 
nitrogênio e a producão esperada. As recomendacões para laranjeiras 
são apresentadas na Tabela 5. 
A época de aplicacão dos adubos é determinada através 
dos períodos de maior exigência (depois da colheita e início da vegeta- 
cão; florescimento e crescimento do fruto). Levando-se em conta a 
exigência da planta, nesses períodos, a adubacão total  de N e do K20, 
recomenda-se parcelar no mínimo em quatro aplicacões, com interva- 
los de 3 0  dias, enquanto o P20, é aplicado numa única vez, coincidin- 
do com a florada ou pré-florada e o início das chuvas (Malavolta & 
Prates, 1994). 
A localizacão dos adubos depende da distribuicão do siste- 
ma radicular, na horizontal e vertical, e do comportamento do adubo 
no solo. As quantidades de P20, devem ser colocadas a 1 0  c m  de 
profundidade, enquanto o N e K20  em cobertura, em que os adubos 
devem ser colocados na projecão da copa em torno .1 ,O m a 2.0 m 
distantes do tronco. 
TRATOS CULTURAIS 
CAPINAS 
O pomar deve ser mantido limpo, livre de ervas daninhas, 
cuja limpeza pode ser realizada através da capina manual ou mecânica. 
No coroamento manual das plantas cítricas, em plantacões novas, no 
entanto, é de baixo rendimento e pode propiciar ferimentos que per- 
mitirão a entrada de patógenos como o fungo Phytophthora sp. cau- 
sador da gomose. Recomenda-se evitar ferimentos na planta quando 
da realizacão dos tratos culturais e excesso de água na base da planta. 
O controle mecânico das plantas invasoras pode ser efetua- 
do com rocadeiras. A grade e a enxada rotativa podem ser utilizadas 
com maior eficiência na fase inicial da cultura para permitir a implanta- 
cão de culturas intercalares. Contudo, devem ser utilizadas superficial- 
mente para evitar danos ao sistema radicular e problemas de erosão. A 
rocadeira pode ser utilizada tanto na linha como na entrelinha das 
plantas. As capinas devem ser alternadas, ou seja, deve-se rocar uma 
TABELA 4. Recomendacões de adubacão para imp lan tacão e 
fo rmacão  de pomar  de ci t ros, por  idade e e m  
funcão  da análise de solo " '  
P (rngldm3) K '  (mmol. /dm3)  
Idade N . ... ..- .- --
Baixo Médio A l to  Baixo Médio A l to  
Anos glplanta PzOs (glplanta) - K2O (g lp lanta)  
" 'Fonte:  Adap tado  d o  Grupo Pau l i s ta  de AdubacSo e Ca lagem p a r a  Citros, 1 9 9 4 .  
rua e deixar a outra com mato, e na prática seguinte, inverter a opera- 
cão. As plantas devem ser coroadas sempre que houver infestacão de 
ervas daninhas, podendo ser feita com enxada ou usando-se herbicidas 
(Victória Filho, 1998). 
O controle químico feito através dos herbicidas constitui 
uma importante ferramenta a disposicão dos produtores no combate 
as plantas invasoras dos pomares cítricos, porém, a sua utilizacão deve 
ser cuidadosa devido a falta de conhecimento sobre o uso correto dos 
herbicidas e tecnologia de aplicacão dos mesmos no Estado do Pará. 
No caso de decidir usar herbicida no coroamento, procurar 
orientacão técnica de um engenheiro agrônomo. E importante conhe- 
cer a especificidade do herbicida a ser usado, as dosagens a serem 
empregadas, o equipamento e sua calibracão. 
Antes da aplicacão de herbicida, há necessidade de se fazer 
o teste em branco, que consiste em utilizar o pulverizador com a capa- 
cidade máxima de água e efetuar a aplicacáo em cobertura uniforme 
da área, repetindo-se pelo menos três vezes, anotando-se a vazão por 
unidade de área e, em seguida, através de uma regra de três simples 
calcula-se o volume de água por hectare. 
TABELA 5. Recomendacões de  adubacão para laranjeira em 
producão, por  idade e e m  funcão  das análises de 
N fol iar e P e K do  solo"'. 
classes d e  N nas fo lhas  l g l k g i  P l m g l d m  3 ,  K *  I m m o l ~  l d m 3 )  
Producão 
Itlha) < 2 3  2 3 - 2 7  2 8 ~ 3 0  Baixo Méd io  Alto Baixo Méd io  A l to  
------- N em kg lha - - - -  P205  em kg lha em kg lha  
" 'Fonte:  Adaptado do Grupo Pau l i s ta  de Adubacào e Calagem para Citros. 1 9 9 4 .  
Os produtos químicos podem ser aplicados isolados ou em 
misturas. A mistura, por sua vez, pode envolver herbicidas residual, de 
contato, ou ambos os tipos. Finalmente, a área de aplicacão pode-se 
restringir à coroa, as faixas paralelas à linha ou na área total. Na utili- 
zacão de agroquímicos, o uso de equipamentos de p r o t e ~ ã o  individual 
é imprescindível. 
PODA DE FORMACÃO 
As mudas bem formadas dentro dos padrões exigidos de- 
senvolvem-se no campo, sem necessidade de serem podadas. Em al- 
guns casos, podem aparecer brotacões no porta-enxerto. Assim sen- 
do, devem ser efetuadas podas periódicas para eliminar estas brotacões 
(desbroto), bem como os ramos tortos, secos e doentes, visando dar 
boa conformacão as plantas (Ribeiro, 1989). 
PRAGAS 
No pomar cítrico, a intensidade e a freqüência com que as 
pragas ocorrem depende do modo como o citricultor conduz a sua 
plantacão. Abaixo, apresentam-se informacões que permitem a identi- 
ficacão das principais pragas dos citros no Estado do Pará, bem como 
instrucões para o uso correto de defensivos no seu controle. Foi feita 
uma adaptacão das recomendacões para o controle das principais pra- 
gas em pomares do Estado de São Paulo da Coordenadora (1997). 
No Estado do Pará, segundo Veloso et al. (1999). as pragas 
que têm sido obse~vadas e causado prejuízo econômico à producão 
são: 
Áca ro -da - fe r rugem - O adu l to  mede  e m  t o r n o  de  
0,15 m m  de comprimento, possui cor branco-creme, ocorre em qual- 
quer época do ano, principalmente em condicões de umidade e tem- 
peratura elevadas. Sua presenca manifesta-se por uma camada 
esbranquicada sobre folhas e frutos. Ocasiona um escurecimento da 
casca dos frutos, de cor de ferrugem e nas folhas ocorrem lesões 
denominadas "manchas graxas". 
O seu controle deverá ser realizado quando em 1 0 %  dos 
frutos examinados se observar mais de 20  ácaroslcm2. A sua inspecão 
poderá ser realizada da seguinte maneira: 
Dividir o pomar em talhões de 2.000 plantas, em 1 % do 
talhão ( 2 0  plantas), observar cinco frutos por planta. Quando forem 
detectados dez frutos por talhão com ácaro, então já foi  atingido o 
nível de dano econômico a producão. Deve-se conhecer as épocas de 
maior intensidade através de inspecão periódica com o pragueiro, iden- 
tificar inimigos naturais e fazer rotacão de produtos de princípios ati- 
vos diferentes. Em talhões menores que 1.000 plantas, a amostragem 
deve ser de no mínimo dez plantas. 
No caso de ser necessário o uso de defensivo, deve-se pro- 
curar orientacão técnica, através de um engenheiro agrônomo. Alguns 
produtos podem ser indicados para o controle do ácaro tais como: 
Vertimec (20  m11100 L de água), Dithane PM i 1  5 0  g l100 L), Kumulus 
( 3 0 0  g i 1 0 0  L), Diazinon ( 1 0 0  m11100 L), Match ( 8 0  m1/100 L) e 
Dimetoato (1 9 0  m11100 L). Nunca se deve misturar produtos a base de 
enxofre com óleo mineral que podem causar fitotoxidez. 
Larva minadora dos citros - O adulto mede 4 mm, de cor 
prateada brilhante, as fêmeas que são ativas da madrugada até o ama- 
nhecer, botam até 5 0  ovos por ciclo, nas duas faces da folha. E uma 
praga que causa sérios prejuízos econômicos, principalmente em vivei- 
ros, devido à intensidade de brotacões novas nas plantas. Nos poma- 
res adultos, além de atacar brotacões novas, altas populacões podem 
causar lesões nos frutos. O ataque pode matar plantas jovens por 
definharnento, em plantas adultas, provoca a diminuicão da área foliar 
para a fotossíntese. Na inspecão do pomar, devem ser observados três 
brotos novoslplanta, no mínimo com 20  plantas igual a 6 0  brotos. Ano- 
te  o número de brotos com larva, se for constatado que 30% dos brotos 
foram atacados (18 brotos), então a larva está causando dano econômi- 
co. Para o controle químico, podem ser indicados os seguintes produ- 
tos: Mimic SC, Match (80  m11100 L) ou Vertimec (20  m11100 L de água). 
Cochonilhas - podem atacar todas as partes da planta, 
sugando a seiva e debilitando a planta, pela introducão de toxinas e 
atuando como vetores de patógenos que prejudicam a qualidade dos 
frutos e, devido a sua secrecão acucarada, propiciam o desenvolvi- 
mento do fungo causador da furnagina, que atrai também formigas e 
contribuem para sua multiplicacão. Nos frutos, causam manchas per- 
sistentes que os depreciam para a comercializacão "in natura". Algu- 
mas cochonilhas possuem o corpo nu, outras são recobertas por esca- 
mas ou carapaca. O seu controle pode ser feito através do emprego de 
inseticidas fosforados, que podem ser aplicados isoladamente ou em 
mistura com óleo mineral. Na época da florada não se recomenda o 
uso de inseticidas fosforados. 
Entre as cochonilhas sem carapaca, a mais importante é a 
ortézia, cu jo cont ro le  é real izado se le t ivamente  nos  focos  de 
infestacão. Recomenda-se a aplicacão de inseticidas fosforados, pois 
trata-se de uma cochonilha de difícil controle. O controle bilógico das 
cochonilhas dos citros é realizado principalmente por insetos predado- 
res, dentre os quais se destacam as joaninhas e os crisopideos. Como 
produtos indicados para seu controle estão o Supracid (100 mIl100 L), 
Diazinon (100  m1/100 L), Talstar ( 2 0  m11100 L) e Orthene. Outras 
cochonilhas são importantes, tais como: escama-farinha, pardinha, 
parlatória, cabeca-de-prego, escama-vírgula e cochonilha-verde. 
Bicho-furão - ataca frutos verdes e amarelos, penetrando 
na polpa, onde a larva se alimenta, completando o seu ciclo em 3 0  a 
35  dias. Seu controle químico deve ser feito ao entrardecer, pois as 
mariposas possuem hábitos noturnos através de produtos tais como: 
Decis (100 m11100 L), Match (80  m11100 L), Mirnic e Ofunack. 
Moscas-do-fruto - ocorrem durante todo o ano, atacando 
somente os frutos. As larvas perfuram os frutos quando maduros, 
causando podridões e queda abundante. Deve-se iniciar o tratamento 
quando os frutos tiverem atingido o tamanho máximo e antes de co- 
mecar o amarelecimento. O controle dessa praga é feito através de 
iscas atrativas com Dipterex, acrescentando-se, em 100  litros de água, 
7 litros de melaco de cana, ou 5 kg de acúcar cristal, e 1 litro de 
inseticida fosforado. Deve-se ter o cuidado de respeitar o intervalo 
recomendado entre a últ ima aplicacão e a colheita, não só nestes 
produtos como também nas demais aplicacões. 
Pulgões - são pequenos insetos sugadores de forma mais 
ou menos periforme, com 1,5 m m  a 2,O m m  de comprimento, de 
coloracão preta ou verde brilhante, com antenas alongadas, providos 
ou não de asas. Vivem em colônias associados às formigas, devido ao 
líquido acucarado que excretam. Atacam folhas, hastes, flores e bro- 
tos, causando enrolamento das folhas e reducão do desenvolvimento 
da p lanta.  Recomenda-se o cont ro le  nas p lantas in fes tadas e 
circunvizinhas. Na época da florada, não se recomenda o uso de inse- 
t ic idas fosforados.  Os produtos  indicados para o contro le são:  
Diazinon (1 0 0  m1/100 L), Dimetoato (1  9 0  m11100 L), Malation (250 m l l  
100  L), Paration metílico (70  m11100 L) e Vamidotion (80  m1/100 L). 
DOENCAS 
As principais doencas que têm sido observadas e causado 
prejuízo econômico a producão da citricultura do Estado do Pará são 
detectadas através de sinais e sintomas apresentados pelas plantas, 
que permitem sua identificacão e controle. Neste trabalho foi  feita 
uma adaptacão das recomendacões para o controle das principais do- 
encas em pomares do Estado de São Paulo da Coordenadoria (1997).  
Nas condicões do nordeste paraense, o citricultor deve se 
preocupar com as doencas: melanose, rubelose, gomose, antracnose, 
declínio, cvc ou amarelinho e cancro cítrico. 
Me lanose  - causada pe lo  f u n g o  i den t i f i cado  c o m o  
Diaporthe citri (Phomopsis c i t r~) ,  pode ocasionar significativas perdas 
econômicas, especialmente quando há u m  grande número de frutos 
manchados. Afeta ramos, folhas e frutos novos. Os sintomas podem 
apresentar formas distintas, dependendo da época em que a infeccão 
ocorrer, nos frutos provocam pequenas lesões de coloracão escura e 
ficam mais visíveis na época da maturacão. A remocão de ramos secos 
é uma importante medida auxiliar de controle dessa doenca e deve ser 
feita durante a poda de limpeza. O controle químico deve ser feito 
com os fungicidas cúpricos de forma geral: Óxido cuproso (1 5 0  g1100 
L), Oxicloreto de cobre (1  8 0  g1100 L), Hidróxido de cobre (200 g1100 
L), Calda Bordaleza pré-fabricada e Benomil (50  g l100 L). 
Rubelose - causada por  u m  fungo ident i f icado como 
Corticium salmonicolor, cujo ataque resulta na morte dos ramos afeta- 
dos e quando caminha em direcão ao tronco, a planta fica toda com- 
prometida. Provoca o escamamento e o rompimento da casca dos 
ramos, com a morte das extremidades. O controle é feito através da 
poda e queima dos galhos afetados 30cm a 40cm abaixo da margem 
inferior da lesão. Deve-se fazer uma poda de limpeza e arejamento 
bastante cuidadosa, evitando que a doenca se propague por toda a 
planta. Os cortes devem ser protegidos com pasta bordaleza ou calda 
cúprica concentrada. 
Gomose - causada por u m  fungo  ident i f i cado como 
Phytophthora sp., que ocasiona lesões na casca do colo do tronco, 
dos ramos principais e das raízes, com formacão de goma exudada 
pelos tecidos afetados, visível somente quando o ataque se dá na 
parte aérea. O fungo ataca os tecidos internos da casca e externos do 
lenho, provocando o seu escurecimento e morte, facilmente visíveis 
com a retirada da casca. As plantas adultas afetadas, geralmente, 
apresentam amarelecimento e queda progressiva de folhas, frutificacão 
fora de época, produzindo frutos de menor tamanho, seca e morte de 
galhos e da planta. Para evitar o ataque dessa doenca, recomendam-se 
as seguintes medidas preventivas: 
- utilizacão de porta-enxertos que apresentem pelo menos 
tolerâricia ao fungo; 
- uso de plantio alto, deixando-se as primeiras raízes aci- 
ma do nível do solo; 
- evitar solos úmidos, mal drenados e pesados; 
- evitar ferimentos na planta quando da realizacão dos 
tratos culturais; 
- evitar excesso de água na base da planta; 
- evitar adubacões nitrogenadas pesadas e o acúmulo de 
esterco ou terra junto a base do tronco das plantas; 
- melhorar a aeracão da parte inferior das plantas, junto ao 
solo, com poda dos ramos baixo da copa; 
- pincelar o tronco e a base dos ramos com uma pasta 
cúprica, pelo menos uma vez ao ano; 
- efetuar inspecão quinzenal ou mensal no pomar. 
As medidas curativas que podem ser adotadas para plantas 
em estádio inicial de ataque são as seguintes: 
- pulverizacão das plantas afetadas e das vizinhas suspei- 
tas, com Fosetil AI (Aliette 2 5 0  g1100 L), repetindo-se a aplicacão a 
cada 9 0  dias, caso necessário, até sua completa recuperacão; 
- retirada da casca na região afetada e de uma faixa ao 
redor das margens da lesão, seguida da raspagem dos tecidos doentes 
e pincelando com uma pasta feita com fungicida à base de cobre. Os 
produtos indicados para seu controle são: Calda bordaleza pré-fabricada 
(Bordamil 1350  g1100 L), Óxido cuproso (Cobre Sandoz PM 500  - 450  
gI1 O0 L).  
Antracnose ou  estrelinha - causada pelo fungo ident i f i -  
cado como Colletotrichurn gloeosporioides, ataca flores, provocando 
a queda prematura dos frutos. O ataque é favorecido no pomar pela 
elevada umidade no período da florada. Recomenda-se o controle quí- 
mico por ocasião do lancamento dos botões florais, repetindo-se após 
1 0  a 15 dias, para proteger os botões ainda fechados. Deve-se utilizar 
fungicidas alternados, como Benomil (Benlate 500  ou Derosal). 
Declínio dos c i t ros  - Esta anomalia, ainda sem causa 
definida, ocasiona grandes perdas de plantas a partir dos quatro anos 
de idade, sendo o porta-enxerto limão-cravo o de maior susceptibilida- 
de. Como controle cultural recomenda-se a substituicão da planta por 
outra com porta-enxerto tolerante como a tangerina Cleópatra. 
"CVC" ou "Amarelinho" - A Clorose variegada dos citros, 
também conhecida como "amarelinho dos citros", constitui-se numa 
das principais doenca da citricultura brasileira. As plantas afetadas 
produzem frutos de tamanho reduzido, impróprios para a comercializacão 
"in natura" e para o processamento industrial. Nos ramos afetados os 
frutos param de crescer, amarelecem e ficam duros e sem suco. Os 
sintomas foliares são mais evidentes no período seco do ano e apare- 
cem primeiro na parte superior e mediana da copa e depois se espa- 
lham para o restante da planta. As folhas maduras apresentam clorose 
variegada, que inicia-se por pequenos pontos amarelados em sua face 
superior, evoluindo para clorose semelhante à deficiência de zinco. Na 
face inferior correspondente aparecem pontuacões pequenas de cor 
marrom-clara, que evoluem para lesões marrom-escuras, que podem 
tornar-se necróticas. 
Como medidas de controle, são recomendadas a erradicacão 
de plantas mu i to  afetadas; controle permanente de plantas daninhas 
hospedeiras de insetos vetores; utilizacão de material propagativo de 
borbulhas e matrizes livres de pragas e doencas; não utilizar mudas 
oriundas do Estado de São Paulo; manter o pomar em boas condicões 
nutricionais e sanitárias. 
Cancro cí t r ico - O cancro cí t r ico sempre cons t i tu i  séria 
ameaca para a citricultura, apesar de ainda não ter sido constatado n o  
Estado do Pará, é uma doenca causada por bactéria, sendo o cancro 
asiático o mais encontrado e disseminado (Xanthomonas axonopodis 
pv.  citr i)  que causa lesões locais, corticosas, de cor pardacenta, nos 
frutos, folhas e ramos novos.  As lesões são correspondentes nas duas 
faces da folha. Os f rutos são depreciados para o mercado de f rutas 
frescas, devido as lesões que prejudicam a aparência do  produto. 
Apesar de não ter sido encontrado focos c o m  Cancro cítri- 
co  no Estado do Pará, recomenda-se total  atencão a esta doenca fatal, 
principalmente não utilizar mudas oriundas do  Estado de São Paulo. A 
erradicacão da plantas contaminadas e plantas vizinhas suspeitas é o 
método mais efetivo de controle. 
COLHEITA 
A colheita dos f ru tos  cítricos é feita manualmente e m  sa- 
cos apropriados ( fundo falso), ou  caixas de plástico c o m  capacidade 
de aproximadamente 40 kg, tendo-se o máximo de cuidado para não 
danificar os f rutos.  
O transporte dos f rutos deve ser realizado em carretas, car- 
rocas ou  animais para local abrigado e ventilado. 
Para aumentar o período de conservacão dos f rutos e me- 
lhorar a sua aparência, alguns cuidados devem ser tomados durante a 
colheita. Assim, deve-se evitar bater o f ruto no chão para não machu- 
car; não arranhar os  f ru tos  c o m  a unha para evitar a penetracão de 
fungos, manchas ou  ferimentos. Todos os cuidados devem ser toma-  
dos durante a colheita para que sejam obtidos f rutos com boa aparên- 
cia, garantindo assim, bons precos na c o m e r c i a l i z a ~ ~ o  (Ribeiro, 1989). 
BENEFICIAMENTO 
0 s  frutos cítricos após a colheita passam por um processo 
de beneficiamento nas casas de "embelezamento" ou embalagem, tam- 
bém chamadas de "packinghouses", onde são submetidos a limpeza, 
polimento, classificacão e embalagem, objetivando principalmente re- 
duzir a deteriorizacão dos frutos e melhorar a aparência dos mesmos 
para alcancar melhores precos na comercializacão. Nos "packinghouses" 
os frutos passam por uma lavagem e classificacão por tamanho, onde 
são eliminados os frutos defeituosos e deteriorados. Na mesorregião 
do nordeste paraense, grande parte dos produtores já está utilizando 
este processo para melhorar a qualidade dos frutos visando atrair o 
mercado consumidor regional e interestadual (Ribeiro, 1989). 
A produqão de frutos cítricos, no Estado do Pará, é benefi- 
ciada e comercializada principalmente diretamente na propriedade pelo 
produtor. Isso indica que grande parte dos agricultores ainda está atre- 
lada ao sistema tradicional de comercializacão de seus produtos. Ape- 
sar de parecer uma forma de facilitar a comercializacão. a venda dos 
frutos diretamente na propriedade desestimula o produtor de realizar 
as práticas de beneficiamento (lavagem, polimento e classificacão), o 
que resulta na venda de produtos c o m  baixa qualidade e, em consequ- 
ência, baixos preqos. Outra forma de comércio de frutos cítricos é 
através do intermediário, onde a comercializacão mais frequente ocor- 
re com os caminhoneiros e com os atacadistas. Os demais são uma 
combinacão destas duas formas, com a venda direta e o comércio com 
a CEASA. 
Portanto, há necessidade de organizacão dos produtores, 
reunindo-se em cooperativas ou açsociacões, que possam cuidar da 
comercializacão, objetivando melhorar a renda dos citricultores. 
COEFICIENTES TÉCNICOS 
Na Tabela 6 é apresentada uma estimativa de custos (dire- 
tos e indiretos) de producão, sendo demonstrado o orcamento da cul- 
tura no ano de implantacão e nos períodos consecutivos, bem comc 
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